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A Nanotecnologia no Agronegócio
Brasileiro
Luiz Henrique Capparelli Mattoso-, Odílio Benedito Garrido
de Assis2, João de Mendonça Naime>, Carlos Manoel Pedro
Vaz4, Lucimara Aparecida Forato>, Paulo Sérgio de Paula
Herrmann Júníor-, Rubens Bernardes Filho", Wilson Tadeu
Lopes Silva", José Manoel Marconcini", Cauê Ribeiro de
Oliveira'".
Resumo
o comportamento da matéria em dimensões
próximas à dimensão atômica é objeto de estudo da
Nanociência, porém a aplicação destes conceitos a
novos produtos caracteriza a Nanotecnología. Uma
área portadora de futuro} que tem se destacado pela
imensa permeabilidade em áreas desde a física
química até à biologia e agronomia. Esta grande'
transdisciplinaridade motivou
Em15rapa nas áreas de sensores nanoestruturados
para a qualidade de águas e produtos agropecuários:
membranas de separação para processos
agroindustriaisj embalagens com controle da
nanoestrutura, novos usos de produtos
agropecuários explorando a nanotecnología c
nanopartículas, para liberação controlada de
.nutrientes e pesticidas em solos. Estes trabalhos
resultaram na Rede de Nanotecnologia Aplicada ao
Agronegócio) composta por 19 unidades da
Embrapa e por 17 centros acadêmicos de excelência
no país) e no Laboratório Nacional de
Nanotecnologia para o Agronegócio, iniciativa
pioneira. No entanto) a capilaridade do tema já tem
permitido novas iniciativas nas áreas de
nanocompósitos de polímeros naturais) obtenção de
nanopartículas da biornassa, nanocatalisadores para
descontaminação ambiental ou produção de
biocombustíveis, entre outras novas iniciativas.
Assim) nota-se que a abrangência do tema permite a
inserção da Nanotecnologia como diferencial em
várias etapas do agronegócio e da produção à
cornercialização, tornando a área revolucionária para
o Agronegócio Brasileiro.
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Apoio da Financiadora de Estudos e
Projetos - FINEP à Inovação: Serviços e
Metrologia
Avílio Antônio Franco-
Resumo
A Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP \
também conhecida como Agência Brasileira da
Inovação) é uma Empresa Pública que constitui a
agência de fomento do Ministério de Ciência e
Tecnologia - MCT com o objetivo de apoiar a
Inovação nas Empresas. Foi criada em 1967 e desde
. . então tem financiado a recuperação/ampliação da
trutura nas Universidades e Institutos)
projetos de pesquisa) apoio às Instituiçõê
c Pesquisa junto às empresas) às próprias empre
sem e com retorno) com juros subsidiados. Neste
esforço está o apoio à Área de Serviços e Metrologia
visando prevenir e romper barreiras não tarifárias às
exportações e garantir alimentos seguros à
população brasileira. Na década de 90 o foco da
qualidade foi nas empresas) e um esforço iniciado em
2001) com o Programa Tecnologia Industrial Básica
e Serviços Tecnológicos para a Inovação e
Competitividade cujo subprograma: Infra-estrutura
de T ecnologia Industrial Básica - TIB ofereceu
grande apoio à infra-estrutura de serviços)
metrologia, normalização) regulamentação técnica e
avaliação de conformidade. Mais recentemente a
criação do Sistema Brasileiro de Tecnologia -
SIBRATEC veio consolidar e ampliar) a nível
Federal) o apoio aos serviços) metrología e qualidade.
o Sistema Brasileiro de Tecnologia - SIBRATEC é
uma iniciativa prevista no Plano Nacional de
Ciência) Tecnologia e Inovação para o
Desenvolvimento Nacional) lançado por meio do
Decreto n> 6.259) de 21 de novembro de 2007 e tem
como objetivo formar redes de Instituições de
Pesquisa visando atender demandas específicas do
setor privado ou estratégico do país.
o SIBRATEC tem por finalidade) a partir das
demandas do setor empresarial) apoiar o
desenvolvimento tecnológico das empresas
brasileiras) por meio da promoção de atividades de
pesquisa) desenvolvimento e inovação de
processos e produtos, de Serviços Tecnológícos,
e de Extensão e Assistência T ecnológica,
atendendo aos objetivos do Plano de Ação de
Ciência) Tecnologia e Inovação para o
Desenvolvimento Nacional (Plano CTr
2007-2010) e as prioridades da Política de
Desenvolvimento Produtivo (PDP). O
SIBRATEC é constituído por um Comitê Gestor,
que define as linhas gerais de ação) e por Comitês
Técnicos constituídos por representantes das
entidades públicas e privadas relacionadas com cada
tipo de rede) responsáveis pela proposição e
acompanhamento das diretrizes técnicas e
operacionais, definidas pelo Comitê Gestor.
As redes que integram os três componentes do
SIBRATEC são geridas por Núcleos de Coordenação)
os quais seguem as orientações emanadas do Comitê
:récnicocbrrespondente para o desenvolvimento das,
